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a escola de Dona Garça tinha
tudo o que é bicho de galinheiro:
patos, marrecos, frangos, franguinhas,
gansos, perus e até um papagaio. 

O galinho Có era um dos alunos
mais famosos: era lindo, inteligente e
cantava de um jeito muito bonito.

O patinho Qua não sabia cantar
muito bem nem voar de galho em galho
como Có, mas era muito querido por todo
mundo porque era superalegre. No recreio,
inventava as brincadeiras mais legais; na aula,
ajudava os outros.

Alguns colegas não gostavam muito do galo
Có. É que ele era muito implicante, caçoava dos
outros, gostava de uma briguinha. O peruzinho
Guto, por exemplo, ficava cheio de tristeza e de
raiva quando Có não o deixava brincar com a turma
e o chamava de “bobo” e “chato”.

Na verdade, Guto era muito acanhado, ficava todo
sem graça se os outros caçoavam de alguma coisa.
Tinha medo de não gostarem dele e ficava muito
chateado se ninguém ligasse pra ele. Não se sabe 
por que os colegas se divertiam ao implicar com o 
envergonhado peruzinho. E o chamavam de bobo e de
chato sem nem acreditar nisso de verdade. Só o Guto
acreditava e, sem entender, ficava todo triste.
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Um dia, dona Garça resolveu

fazer uma supergincana na classe.

Era uma “caça ao tesouro”.

Acontece que, pra chegar até a 

floresta onde estava escondido o

tesouro, a turma tinha de passar

por uma porção de obstáculos e

por vários perigos.

Logo se formaram duas equipes

pra competir na gincana. Mas a

marrequinha Malu e o peruzinho

Guto ficaram de fora. 

– A Malu não! – falou o galo

Có. – Ela é muito devagar, muito

desajeitada, só vai atrapalhar!

– A Malu não! – repetiu Gaio, o

papagaio, que comandava a outra

turma. – Vai atrasar todo mundo!

– O Guto não! Ele é chato! –

falou Có. – Eu nem gosto dele...

– O Guto não! – repetiu Gaio. –

Ele é bobo.

Malu e Guto foram se afastando

devagarinho, chateados. O 

peruzinho ficou muito triste, com

uma vontadona de chorar. A 

marrequinha não aguentou e

começou a chorar bem baixinho.

Quando Qua, o patinho, viu

aquilo, se doeu todo. Lembrou-se

da história, que a avó lhe contara,

de um patinho feio que todo
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